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sementes da caatinga são” e encontrar padrões característicos em estudos já realizados. A partir 
A maioria das sementes da Caatinga são apresentam tolerância a estresses abióticos, embora algumas 
sendo estudadas em várias instituições do Nordeste, do Brasil e do mundo.
Introdução
A Caatinga stricto sensu  formação vegetal 
espalhando-se pelos maciços e tabuleiros por onde correm rios, 
grande importância, principalmente após a publicação do 
novo Código Florestal Brasileiro (Lei 12. 651 de 25 de maio 
privado, organizações não governamentais e governos a 
implementar ações de recuperação da vegetação nativa em 
larga escala no Brasil. Em um estudo realizado recentemente, 
sendo o conhecimento sobre as sementes da Caatinga de suma 
importância para a sua preservação. 
No entanto, se a Caatinga stricto sensu tem mais de mil 
sementes da Caatinga? É possível caracterizá-las como um 
informações sobre sementes da Caatinga e encontrar padrões 
característicos em estudos já realizados. 
Material e Métodos
Caatinga”; “sementes da Caatinga são”; “sementes da Caatinga 
apresentam”; “sementes da Caatinga apresentaram”; “sementes 
da Caatinga obtiveram”, em site de busca ampla. Foram 
consideradas todas as referências disponíveis, sendo elas, 
encontradas foi feito um resumo sobre os assuntos abordados.
Resultados e Discussão
Caatinga são” e suas variações, as frases encontradas sobre as 
sementes da Caatinga revelam informações importantes em 
relação às diferentes áreas de conhecimento em sementes.
- Fenologia e dispersão: “As sementes da Caatinga são 
produzidas ao longo do ano todo, porém, algumas espécies 
concentram a produção na estação seca (com dispersão 
anemocórica) e outras na estação chuvosa (com dispersão 
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

zoocórica).” (Meiado et al., 2011).
- Procedência, formação, maturação e morfologia: “As 
leves que as do brejo de altitude.” (Silva Junior, 2012).
- Dormência: “As sementes da Caatinga apresentam 
uma adaptação ambiental que permite a germinação apenas 
quando as condições ambientais tornam-se favoráveis.” 
(Kiill, 2012).
- Tolerância a estresses abióticos: “As sementes da 
Caatinga são altamente tolerantes à salinidade, com 
germinação limitada em CE acima de 12 dS.m-1.”  (Dantas 
et al., 2014).
 - Valoração e comercialização: “Quanto vale as sementes 
da Caatinga?” (sic) (Santo et al., 2010).
esses locais (regiões Sul e Sudeste do 
sementes da Caatinga.” (Jefferson, 2014).
Fenologia e dispersão das espécies da Caatinga
estudos com fenologia de plantas da Caatinga ainda são poucos, 
herbáceas da Caatinga (Barbosa et al., 2003; Meiado et al., 2012; 
Kiill, 2012).  De fato, as sementes da Caatinga são produzidas ao 
longo do ano todo (Meiado et al., 2011), no entanto, a maioria das 
da estação chuvosa, favorecendo a germinação das sementes e o 
estabelecimento de plântulas garantindo o sucesso reprodutivo 
das mesmas (Meiado et al., 2012). 
(Brasil, 2008), aroeira-do-sertão (Myracrodruon urundeuva - 
Anacardiaceae), baraúna (Schinopsis brasiliensis - Anacardiaceae), 
Sideroxylon obtusifolium - Sapotaceae) e umburana-
de-cheiro (Amburana cearensis - Leguminosae) foram avaliadas 
umburana-de-cheiro apresentam frutos secos, dispersos pelo vento 
dispersos por pássaros (zoocoria) (Kiill, 2012).
Procedência, formação, maturação e morfologia 
de sementes da Caatinga: 
referentes à formação e maturação de sementes da Caatinga, 
sementes em relação ao ponto de colheita. As sementes de 
várias leguminosas, como o sabiá (Mimosa caesalpinifolia 
se obter elevada porcentagem de germinação com sementes 
colhidas de vagens com coloração marrom-clara sem 
tratamentos de superação da dormência (Nogueira et al., 2013), 
A porcentagem de germinação de sementes de frutos carnosos, 
como o araçá (Psidium
mudança de coloração do fruto (Santos et al., 2013). O ponto 
de colheita de sementes aladas deve ser pouco antes de sua 
(Souza, 2010). A fase de maturação de sementes da Caatinga 
prego (Cebus spp.) (Emidio, 2010).
A procedência, ou seja, o local e as plantas matrizes em 
resposta a tratamentos de superação de dormência em sementes 
de tamboril (Enterolobium contortisiquum (Vell.) Morong.) 
(Eira et al., 1993), fava-d’anta (Dimorphandra mollis Benth.) 
(Oliveira et al., 2008) e biometria de sementes de mulungu 
(Erythrina velutina Willd.) (Silva Junior et al., 2012).
As sementes da Caatinga apresentam grande variação 
produção das mesmas. Sementes de catingueira-verdadeira 
(Pioncianella pyramidalis L.) possuem grande variabilidade 
tegumento em função do local e ano de produção (dados 
não publicados). Frutos e sementes de mulungu coletadas na 
onde não há restrição hídrica (Silva Junior et al., 2012). 
Dormência de sementes da Caatinga
Fabaceae, possuem sementes com tegumento impremeável, 
como sementes de mulungu (Reis, 2012), jurema-rosa 
(Mimosa verrucosa Benth) (Silva, 2011), mororó (Bauhinia 
cheilantha (Bong.) Steud.) (Seiffert-Sanine, 2006). Alguns 
e umburana-de-cheiro apresentam dormência tegumentar 
(Alves et al., 2005; Fowler e Bianchetti, 2000), sendo 
al., 2007).  Isso ocorre provavelmente em resposta ao local de 
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sementes (Eira et al., 1993). 
sementes da Caatinga, no entanto sementes de araticum-
do-mato (Annona cf. montana Macfad.) possuem sementes 
dormentes, não por impermeabilidade do tegumento (Matias 
devido à imaturidade do embrião (Rizzini, 1973).
Tolerância a estresses abióticos
da família Fabaceae, germinam mesmo em condições de 
tolerância ao estresse hídrico ou osmótico durante as fases iniciais 
de desenvolvimento (Meiado et al., 2012). Entre as sementes 
mais tolerantes à restrição hídrica estão o lírio-da-caatinga 
(Zephyranthes sylvatica (Mart.) Baker.) (Silva et al., 2014), 
catingueira-verdadeira (Antunes et al., 2011); angico-de-
bezerro (Piptadenia moniliformis Benth) (Azerêdo, 2009). 
na paisagem da Caatinga como a baraúna (Silva et al., 2009) 
e o juazeiro (Zizyphus joazeiro Mart.) (Lima e Torres, 2009) 
são sensíveis à restrição. 
(Anadenanthera colubrina Vellozo. Brenan.) (Barbosa, 1980); 
madacaru (Cereus jamacaru DC) (Meiado et al., 2010); 
baraúna (Oliveira et al., 2014); catingueira-verdadeira (Silva 
et al., 2009); mororó e umburana-de-cheiro (Silva et al., 2009) 
possuem temperatura ótima de germinação entre 30 e 35º C, 
essas temperaturas não são ideais, no entanto, não afetam 
muito a germinação de suas sementes. Sementes de baraúna 
em 35oC (Oliveira et al., 2014) e por outro lado, sementes 
de caroá (Neoglaziovia variegata (Arruda) Mez) apresentam 
98% de germinação em 37ºC sendo bastante tolerante a altas 
temperaturas (Silveira et al., 2011).
Em relação à tolerância ao estresse salino, sementes de 
paineira (Ceiba glaziovii O. Kuntze) (Guedes e Alves, 2011), 
aroeira e mororó (Silva et al., 2008; Oliveira et al., 2014), 
catingueira-verdadeira (Araújo et al., 2009), angico (Matias et 
al., 2011) e pereiro (Dantas et al., 2014) e mulungu (Reis, 2012) 
foram estudadas previamente e demonstraram alta tolerância 
ao estresse salino.
Sendo assim, embora as condições edafoclimáticas da 
(Sung et al., 1998), isto não garante a germinação ideal para 
Valoração e comercialização de sementes da Caatinga
produtores rurais (Silva et al., 2014), aumentando a renda 
sem comprometer as outras atividades produtivas. A semente 
e comercialização de sementes da Caatinga.  Santo et al. (2007) 
valor de uso em comunidade rural da Caatinga (Silva et al., 
2014) e portanto estariam na classe de sementes de maior valor. 
de áreas degradadas da Caatinga a prática de sementes e 
Pesquisa em sementes da Caatinga
de universidades federais no nordeste do Brasil, sendo elas 
a UFRB, UFERSA, UNIVASF, UFCA, UFOB e UFESBA. 
como a Embrapa, IPA entre outros, de transferência de 
tecnologia como a Codevasf e ainda de ONGs e secretarias 
do de agricultura e meio ambiente de vários estados e cidades 
educação ambiental e políticas publicas a favor da Caatinga. 
várias outras nas demais regiões do Brasil têm trabalhado com 
Conclusões
As sementes da Caatinga são produzidas durante todo o 
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As sementes da Caatinga apresentam características 
produzidas.
Algumas sementes da Caatinga apresentam dormência 
A maioria das sementes da Caatinga são apresentam 
características deste ecossistema são sensíveis a algumas 
mas as sementes da Caatinga felizmente estão sendo estudadas em 
várias instituições do Nordeste, do Brasil e do mundo.
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Introdução
importância para a formação de mudas a serem utilizadas em 
de áreas degradadas, arborização urbana e a preservação das 
superiores. Embora essas características são importantes, nem 
e a permanência das sementes no campo presas na planta mãe, 
